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RESUMO ABSTRACT 

Não basta apenas que as organizações reconheçam 
a importância da inovação para o sucesso e 
sobrevivência de seus negócios, é preciso também 
que estejam atentas e aptas a seleção e 
implementação das melhores estratégias de 
inovação. Neste cenário, em que inovação e 
organizações empresariais parecem andar juntas, 
algumas modalidades de negócios se destacam por 
seu potencial para implementação de inovações, 
como é o caso das startups. As startups são empresas 
de base tecnológica, com amplo potencial de 
crescimento e desenvolvimento de inovações pela 
inserção de novos produtos e serviços em negócios 
replicáveis. Em conformidade com o exposto, este 
artigo, apresentado sob a forma de um ensaio teórico, 
tem como objetivo propor um modelo teórico que 
integre seleção de tipologias e estratégias de 
inovação voltadas a aumentar a prática de inovação 
em startups de tecnologia da informação. No modelo 
proposto é apresentada uma interconexão de 
atividades que revela como a definição de um 
processo de inovação influencia e é influenciado pela 
adoção de tipologias e estratégias de inovação. O 
intuito do modelo proposto é associar às atividades de 
startups com a definição de tipologias e estratégias de 
inovação que promovam melhores resultados 
empresariais, assim como promovam ganhos em 
aprendizado e práticas de inovação. 

It is not enough that organizations recognize the 
importance of innovation for the success and survival 
of their business, it is also necessary that they are 
attentive and apt the selection and implementation of 
the best strategies of innovation. In this scenario, 
where innovation and business organizations seem to 
go hand in hand, some business modalities stand out 
because of their potential for implementing 
innovations, such as startups. Startups are 
technology-based companies with broad potential for 
growth and development of innovations by the 
insertion of new products and services into replicable 
businesses. In accordance with the above, this article, 
presented in the form of a theoretical essay, aims to 
propose a theoretical model that integrates selection 
of typologies and innovation strategies aimed at 
increasing the practice of innovation in information 
technology startups. In the proposed model is 
presented an interconnection of activities that reveals 
how the definition of an innovation process influences 
and is influenced by the adoption of typologies and 
innovation strategies. The purpose of the proposed 
model is to associate startup activities with the 
definition of typologies and innovation strategies that 
promote better business results, as well as promote 
gains in learning and innovation practices. 
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Estratégias de inovação. Startups. Modelo conceitual 
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INTRODUÇÃO 

 

Com a expansão no uso de ferramentas de tecnologia da informação as organizações passaram a 

lidar com o imperativo da inovação, que tem sido indicada como um dos mais proeminentes meios para 

manutenção da competitividade empresarial. Inclusive, é consenso entre diferentes estudiosos que a 

inovação é um dos principais motores para desempenho empresarial e socioeconômico, diferenciação e 

vantagem competitiva das organizações (STOILOV, 2015; IMBUZEIRO, 2014; CROPLEY; KAUFMAN; 

CROPLEY, 2011).  

Ao considerar o papel da inovação como instrumento para desenvolvimento econômico e crescimento 

empresarial, é também necessário analisar como as empresas têm se dedicado a prática da inovação, como 

estratégia. Heidenreich e Kraemer (2016) explicam que as estratégias de inovação se referem à seleção dos 

melhores e mais adequados planos organizacionais para o desenvolvimento e inserção de novos produtos e 

serviços, assim como para a abertura de novos mercados.  

Nesse contexto, é importante destacar que a literatura acadêmica dispõe de diferentes estratégias 

para inovação. Cada tipologia de estratégia enfatiza um conjunto distinto de atividades, algumas delas 

focalizam em parcerias com clientes (VERLEYE, 2015), outras defendem a prática de inovação fechada, 

exclusivamente no interior das organizações (SCHUMPETER, 1988), ainda existem estratégias que 

defendem a internacionalização como atividade promotora da inovação (REN; EISINGERICH; TSAI, 2015), 

ao passo em que outras tipologias de estratégias enfatizam a colaboração com diferentes instituições, como 

concorrentes, fornecedores e instituições de ensino e pesquisa (CHESBROUGH, 2003, 2012), além das 

estratégias focadas em parcerias com outras organizações (ALBERTI; PIZZURNO, 2017).  

Hunt (2013) cita as empresas startups como promotoras da inovação.  Startups, pela definição 

adotada nesse estudo, são empresas que têm a inovação em seu núcleo (RIES, 2012), são orientadas pela 

tecnologia da informação e detém grande potencial de crescimento pela inserção de inovações no mercado 

(ROBEHMED, 2013; SHONTELL, 2014). 

Especificamente às startups de tecnologia da informação, Turri e Wagner (2015) apontaram que 

esses negócios são alavancadores da inovação, posto que inserem novos produtos e serviços, desenvolvem 

novos processos de produção e novas técnicas organizacionais (FERNANDES, 2015) explorando novos 

nichos de mercado e atraindo investidores.  

Diante do exposto e considerando o potencial de desenvolvimento econômico e geração de empregos 

em startups, assim como considerando a importância da adequada seleção de estratégias dirigidas para 

inovação buscando a sobrevivência desses negócios, esse artigo tem como objetivo propor um modelo teórico 

que integre seleção de tipologias e estratégias de inovação voltadas a aumentar a prática de inovação em 

startups de tecnologia da informação.  

INOVAÇÃO: ASPECTOS CONCEITUAIS 

Inicialmente é necessário apresentar, ainda que brevemente, o conceito de inovação. Sobre esse 

assunto, Ismail e Abdmajid (2007) lembram-nos que por mais que a inovação tenha alcançado destaque na 

literatura acadêmica, os estudos sobre esse tema ainda são complexos e fragmentados, uma vez que os 

diferentes autores que tratam do tema o analisam sob diferentes posições ontológicas e epistemológicas. 
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A fim de democratizar debates sobre o tema apresenta-se no Quadro 1 uma breve revisão sobre os 

conceitos de inovação e os autores que os defendem. 

Quadro 1 – Conceitos de inovação 

Elemento definidor Autores Definição 

Introdução de novidades 

Schumpeter (1939). 

Novas combinações de recursos já existentes para 

acessar novos mercados, produzir novos produtos, ou 

produzir produtos antigos de uma forma mais eficiente. 

Manual de Oslo (OCDE, 

2006). 

Implementação de um novo, ou melhorado, produto ou 

serviço, processo produtivo, método de marketing e/ou 

método organizacional nas práticas de negócios, 

organização no local de trabalho e/ou relações 

empresariais.  

Tidd, Bessant e Pavitt (2008) 

Conjunto de atividades organizacionais para criação ou 

aquisição de soluções, prototipação, tentativas, 

produção e comercialização de produtos e serviços 

inéditos ou melhorados.   

Introdução de novidades 

e agentes participantes 

Bledow et al (2009); Cropley, 

Kaufman e Cropley (2011) 

Desenvolvimento e introdução, intencional, de novas, 

úteis e práticas ideias por indivíduos, equipes e 

organizações. 

Aprendizagem 

organizacional 

Camisón e Monfort-Mir 

(2012) 

Resultado visível da capacidade das organizações de 

gerar novos conhecimento e formas de utilização, 

combinação, síntese e/ou melhorias substanciais para a 

introdução de novidades no mercado.  

Desempenho 

empresarial 

Cropley, Kaufman e Cropley 

(2011); Ramadani; Gerguri 

(2011); Stoilov (2015). 

Capacidade das organizações de influenciar seus 

recursos organizacionais de marketing, habilidades 

gerenciais, conhecimentos, capacidades e estratégias 

organizacionais em prol da eficácia organizacional e 

sucesso empresarial.  

Desempenho 

empresarial e 

desenvolvimento 

socioeconômico 

Imbuzeiro (2014). 

Conversão de uma nova ideia em algo que possa ser 

comercializável ou proveitoso ao progresso das 

empresas, regiões e economias.  

Huarng; Ribeiro-Soriano, 

(2014); Mas-tur et al., 

(2015). 

Além de fomentar a criação de produtos e processos, a 

inovação favorece o desempenho de negócios, bem-

estar social e criação de riquezas em uma região ou 

país. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

Conforme pode ser verificado o conceito de inovação envolve diferentes aspectos, mas todos eles 

convergem com a ideia de que a inovação representa a inserção e comercialização de algo novo, seja um 

produto, um processo, um método organizacional ou uma prática de marketing, sendo estas, inclusive, as 

principais tipologias de inovação (OCDE, 2006). 

É pertinente explicar que as inovações de produto, de serviço e de processo são, genericamente, 

denominadas de inovações tecnológicas, isto porque utilizam recursos baseados nos conhecimentos 

científicos e tecnológicos desenvolvidos em universidades, institutos de pesquisa ou nas próprias empresas 
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(SILVA; WESCHENFELDER; ESTEVES, 2014). D’alvano e Hidalgo (2012) complementam que as inovações 

de produto, serviço e processo são de caráter tecnológico por estarem inseridas num conjunto de etapas 

técnicas, industriais e comerciais que sustentam o lançamento bem-sucedido de novos produtos e serviços 

no mercado comercial ou a utilização comercial de novos processos técnicos. No Quadro 2 são brevemente 

descritas as principais tipologias de inovação. 

 

Quadro 2 – Tipologias de inovação 

Autor Tipologia Descrição 

Schumpeter (1988); OCDE 

(2006); Akcigit (2010); 

Imbuzeiro (2014); Koc e 

Bozdag (2017).  

Inovação radical Inovações radicais produzem mudanças 

fundamentais nas atividades de uma organização 

e grandes desvios nas práticas existentes, ao 

passo que as inovações incrementais 

representam um menor grau de desvio das atuais 

práticas de uma organização.   

Inovação incremental 

Christensen, Johnson e Rigby 

(2002); Besanko et al., (2010). 
Inovação disruptiva 

Inovações que permitem a entrada de novos 

participantes no mercado, a partir de soluções 

simples, rápido crescimento mercadológico.  

Schumpeter (1988); OCDE 

(2006); Silva, Weschenfelder e 

Esteves (2014); Heidenreich e 

Kraemer (2016); Jacobs et al., 

(2016). 

Inovação de produto/Serviço 

Introdução de produtos/serviços novos ou 

significativamente melhorados em termos de suas 

características ou utilização pretendida 

OCDE (2006); Tidd, Bessant e 

Pavitt (2008); Forsman (2011); 

Ruzzier, Hojnik e Lipnik (2013); 

Imbuzeiro (2014). 

Inovação de processos 
Referem-se às mudanças na forma em que os 

produtos ou serviços são criados e entregues 

Kimberly (1981); Evan (1996); 

Aravind (2012); Ayhan e 

Oztemel (2014); Hamidi e 

Benabdeljlil, (2015); Jacobs et 

al., (2016). 

Inovação 

organizacional/Gerencial/ 

Administrativa 

 

Criação e implementação de novas práticas, 

processos, estruturas e/ou técnicas de gestão, 

que contribuem para maior organização, 

eficiência e desempenho dos negócios. 

OCDE (2006); Takahashi 

(2012); Imbuzeiro (2014). 

 

Inovação de Marketing 

Mudanças na concepção e promoção do produto, 

seja por alterações significativas no desenho ou 

embalagem, posicionamento, alcance de novos 

mercados, promoção e preço. 

Tidd, Bessant e Pavitt (2008). Inovação de Posição 
Introdução de mudanças no contexto em que 

produtos ou serviços são lançados no mercado. 

Tidd, Bessant e Pavitt (2008).  Inovação de Paradigma 
Mudanças nos modelos mentais implícitos que 

orientam o que a empresa faz. 

Agarwal e Brem (2012); Radjou 

e Prabhu (2013); Tiwari; 

Kalogerakis; Herstatt (2014). 

Inovação Frugal  
Produzir, redesenhar e desenvolver produtos e 

processos a um custo mínimo. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 



ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO PARA STARTUPS 
 

PRETEXTO 2019 Belo Horizonte v. 20 N 2 p. 87-99 ABR-JUN ISSN 1517-672 x (Revista impressa) ISSN 1984-6983 (Revista online) 91 
 

É importante deixar claro que uma inovação pode se enquadrar em diferentes tipologias, inclusive há 

a possibilidade de combinação de diferentes tipos de inovação o que provoca nas organizações o 

desenvolvimento de diferentes capacidades, assim como favorece ao alcance de objetivos empresariais 

(DAMANPOUR; WALKER; AVELLANEDA, 2009).  

Apresentado o conceito e as tipologias de inovação, faz-se necessário também debater as estratégias 

de inovação consideradas pelas organizações, especialmente por empresas startups, objeto de estudo nesse 

artigo. 

ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO 

A inovação representa um imperativo estratégico nas economias de hoje (HEIDENREICH; 

KRAEMER, 2016), e as estratégias para inovação referem-se à seleção dos melhores e mais adequados 

planos organizacionais para o desenvolvimento e inserção de novos produtos e serviços, assim como para a 

entrada de novos mercados (SANCHES; MACHADO, 2014). 

Logo, as estratégias para inovação são abordagens organizacionais para definição dos objetivos e 

escolha de métodos que serão utilizados para potencializar resultados através de inovações (LENDEL; 

VARMUS, 2011). Sobre esse tema, Barbosa e Machado (2013) comentam que as estratégias de inovação 

estão distribuídas em diversas classificações, uma vez que cada autor considera um conjunto distinto de 

aspectos e parâmetros de tipificação.    

É importante apontar que a literatura acadêmica apresenta diversas estratégias de inovação, tais 

como: Ser proativa e ser reativa (GILBERT, 1997); estratégia de processo, estratégia de velocidade, 

estratégia de inovação por aprendizagem, estratégia de mercado, estratégia de tecnologia, estratégia de 

inovação quantitativa (LYNN; AKGUN, 1998); estratégia jogar para ganhar, estratégia jogar para não perder 

(DÁVILA; EPSTEIN; SHELTON, 2007); estratégia ofensiva, estratégia defensiva, estratégias imitativas, 

estratégia dependente, estratégia tradicional, estratégia oportunista (FREEMAN; SOETE, 2008); estratégia 

Explorative, estratégia Exploitative (FAUCHART; KEILBACH, 2009) e inovação fechada (SCHUMPETER, 

1988); LOVE; ROPER (2015); HSIEH; LEE; HUANG, 2016). 

Contudo, Doloreux (2013) argumenta que em startups o processo de inovação acontece com o auxilio 

de múltiplas funções, atores e recursos dentro e entre fronteiras das empresas que formam um conjunto 

expandido de competências divergentes e que são, fundamentalmente, necessárias para transformar ideias 

inovadoras em inovações que se mostrem economicamente bem-sucedidas (BERNE 2016). 

A partir do entendimento desses autores, especialmente no tocante as competências divergentes 

entre as fronteiras organizacionais que despertam o processo inovador em startups, esse trabalho preferiu, 

então, focar nas estratégias de parcerias com clientes, parcerias com outras organizações, inovação aberta 

e internacionalização como estratégias prováveis a startups, conforme é apresentado no Quadro 3.  
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Quadro 3 – Estratégias de inovação 

Autores Estratégia Esclarecimento 

Drechsler e Natter (2012); 

Saebi e Foss (2014); 

Alberti e Pizzurno (2017). 

Parcerias com outras organizações  

As organizações buscam 

conhecimentos externos, por meio de 

parcerias com outras organizações, 

para adquirir expertises, avaliar 

contextos empresariais e incrementar 

a carteira interna de soluções. 

Greer e Lei (2012); Seran e 

Izvercian (2014); Melo et al., 

(2015); Verleye (2015). 

Parcerias com clientes; co-criação; co-

desenvolvimento; co-inovação; 

coprodução; inovação colaborativa; 

usuários líderes; inovação participativa 

e/ou inovação centrada no usuário. 

Esforço conjunto entre empresa e 

clientes para o desenvolvimento de 

novos produtos e serviços por meio da 

comunicação e interação. 

Chesbrough (2003, 2012); 

Mas-tur et al., (2015); Saebi e 

Foss (2014); Hsieh, Lee e 

Huang (2016); Varichio (2016). 

Inovação Aberta 

Busca externa de conhecimentos e 

colaboração com clientes, 

fornecedores, concorrentes e 

instituições de pesquisa com o intuito 

de combinar ideias internas com 

tecnologias externas para alavancar o 

potencial de novidades em novos 

mercados. 

García, Avella e Ferna'ndez 

(2012); Ren, Eisingerich e Tsai 

(2015). 

Internacionalização  

Empresas exportadoras podem 

aprender com seus contatos 

estrangeiros, adotar novas tecnologias 

de produção e, consequentemente, 

aumentar a produtividade e 

desempenho organizacional. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

Apresentadas as principais estratégias para inovação e em conformidade com Barbosa e Machado 

(2013) percebe-se que não existe estratégia melhor ou pior, há estratégias de natureza diferenciadas, as 

quais são identificadas e implementadas a partir do plano estratégico global de cada organização, uma vez 

que, independentemente da tipologia, as estratégias de inovação são adotadas com o objetivo de aumentar 

a performance, em inovação, da organização ou reduzir lacunas no desempenho que podem surgir conforme 

as mudanças no ambiente empresarial (CARPEJANI, 2015).  

Conforme mencionado, anteriormente, algumas empresas se destacam pelo amplo potencial para 

inserção de novidades no mercado, a exemplo de empresas startups. Empresas startups possuem 

reconhecido potencial para inserção de inovações no mercado, principalmente as startups de tecnologia da 

informação, que nos últimos anos, foram as principais responsáveis pela solução de problemas lançados no 

mercado, e inserção de inovações e soluções para atender e criar as mais diversas necessidades dos 

consumidores (SEBRAE, 2015). Dada a relevância desses negócios para promoção da inovação, esse 

assunto será tratado no tópico a seguir. 
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INOVAÇÃO EM STARTUPS 

Inicialmente discute-se que a literatura dispõe de vasta conceituação e diferentes pontos de vista 

acerca do conceito de startups, inclusive o termo tem sido utilizado de maneira ampla e não muito clara para 

diferentes contextos (MIRANDA; SANTOS JÚNIOR; DIAS, 2016).  

Em razão das diferentes abordagens identificadas sobre o conceito de startups, a definição adotada 

nesse estudo considera os aspectos propostos por Luger e Koo (2005), assim como também as definições 

propostas por Stoilov (2015) e Alberti e Pizzurno (2017). Para Stoilov (2015) as startups são empresas 

projetadas para crescer rapidamente, não é necessário trabalhar em tecnologia ou desenvolver inovações de 

base tecnológica, mas sim usar a tecnologia como uma ferramenta capaz de potencializar o crescimento, 

replicação e escala desses negócios.  

Diante das diferentes definições para startup, esse trabalho entendeu que o termo está startup está 

vinculado às empresas que têm a inovação em seu núcleo (RIES, 2012), são orientadas pela tecnologia da 

informação e detém grande potencial de crescimento (ROBEHMED, 2013; SHONTELL, 2014).  

Corroborando esse entendimento, Hunt (2013) argumenta que empresas startups desempenham um 

papel crucial nos processos de inovação, pois no início de suas atividades, na chamada fase de arranque, 

novas ideias são introduzidas no mercado e transformadas em estratégias economicamente sustentáveis. 

Aliás, a capacidade inovadora dessas empresas é tão expressiva que esses negócios são apontados como 

elementos de base para geração de novas ideias para produtos e serviços que irão, rapidamente, responder 

as demandas do mercado (ANDRADE; LINS FILHO; SILVA, 2016). 

Sobre esse assunto, Andrade, Lins Filho e Silva (2016) evidenciam que as startups possuem 

características especiais para aprendizado organizacional e consequente incremento a processos de 

inovação. Os autores enfatizam que em startups, a capacidade de aprendizado está ligada a capacidade de 

inovar desses negócios, principalmente, em razão das startups possuírem características direcionadas ao 

uso de novos modelos de compartilhamento de conhecimento e comunicação entre funcionários, clientes e 

parceiros.  

Conforme apresentado a inovação apresenta reconhecido potencial para o desenvolvimento e 

crescimento empresarial das empresas, inclusive das startups. Partindo dessa constatação foram 

desenvolvidas, suportadas em postulados teóricos, seis proposições de pesquisa, apresentadas no Quadro 

4. 
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Quadro 4 – Proposições de Pesquisa 

PROPOSIÇÕES AUTORES 

P1. Startups que baseiam suas estratégias de negócios pela 

implementação de inovações incrementais baseadas na imitação e 

aperfeiçoamento de produtos existentes garantem regularidade de 

vendas e sobrevivência empresarial. 
Chesbrough (2012); Love e Roper (2015); 

Stoilov (2015); Hsieh, Lee e Huang (2016). 
P2. Empresas startups que implementam práticas estratégicas para 

inovação pelo uso de laboratórios internos de pesquisa 

especializados na produção de novos conhecimentos e propriedade 

intelectual para exploração comercial atingem maior grau de inovação 

e sobrevivência no mercado.   

P3. O desenvolvimento de colaborações interorganizacionais 

baseadas na busca de conhecimentos externos, por meio de 

parcerias com outras organizações, para adquirir expertises e 

incrementar a carteira interna de soluções está associado a um maior 

grau de inovação por startups no mercado. 

Forsman (2011); Drechsler e Natter (2012); 

Saebi e Foss (2014); Alberti e Pizzurno 

(2017). 

P4. A Busca externa de conhecimentos e colaboração com clientes, 

fornecedores, concorrentes e instituições de pesquisa com o intuito 

de combinar ideias internas com tecnologias externas alavanca o 

potencial de introdução de novidades por startups e pode torná-las 

inovadoras sistêmicas. 

Mas-tur et al., (2015); Saebi e Foss (2014); 

Agrawal, Hasija e Bhattacharya (2016); 

Hsieh, Lee e Huang (2016); Varichio (2016); 

Pérez-Luno et al., (2011). 

P5. A realização de parcerias com clientes promove o 

desenvolvimento de novos produtos e serviços, assim como o 

aprimoramento dos produtos/serviços existentes, por meio da 

comunicação e interação nas startups, e consequentemente, garante 

maior nível de inovação e sobrevivência empresarial a essas 

empresas. 

Belkahla e Triki (2011); Brunswicker e 

Vanhaverbeke (2015); Greer e Lei (2012); 

Seran e Izvercian (2014); Melo et al., (2015); 

Verleye (2015). 

P6. Startups exportadoras podem aprender com seus contatos 

estrangeiros, adotar novas tecnologias de produção e, 

consequentemente, aumentar a produtividade, prática de inovação e 

desempenho organizacional. 

Charles e David (2012); García, Avella e 

Ferna'ndez (2012); Ren, Eisingerich e Tsai 

(2015). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 
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PROPOSTA DE MODELO CONCEITUAL PARA SELEÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE TIPOLOGIAS E 

ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO EM STARTUPS 

Considerando o potencial das startups de tecnologia da informação para inserção de inovações no 

mercado e subsidiado nas proposições de pesquisa apresentadas foi desenvolvida uma proposta de modelo 

conceitual, que contempla tipologias e estratégias, para integrar o papel de startups como promotoras da 

inovação. 

Figura 1 – Seleção e Implementação de Tipologias e Estratégias de Inovação em Startups 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2018) 

No modelo proposto o processo de inovação é iniciado a partir da identificação de alguma 

oportunidade comercial que instigue a inserção de inovações por startups. Explica-se que no modelo 

proposto, o processo de inovação consiste no conjunto de procedimentos operacionais e gerenciais que 

favorece a implementação de determinada inovação, esse processo não, necessariamente, necessita estar 

estruturado em etapas sequenciais, mas sim adequado a realidade da startup que o implementa, já que o 

processo de inovação não é uma fórmula pronta, ele é naturalmente estruturado pelos atores incluídos e/ou 

interessados na sua geração (GOLLO, 2006).   

Após a identificação de determinada oportunidade comercial são definidas as tipologias de inovação 

que favorecem a inserção da inovação projetada. Conforme apresentado no modelo essas inovações podem 

ter aspectos relacionados a introdução ou melhorias de produtos, processos, práticas de marketing e/ou 

técnicas de gestão. É importante frisar que as tipologias de inovação carregam aspectos distintos e que uma 

determinada novidade pode desencadear diferentes tipologias de inovação. A interpretação subjacente é que 

uma determinada tipologia de inovação irá prevalecer sobre as outras, o que não impede a implementação 
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das demais. Assim como o processo de inovação, as tipologias também são influenciadas pela oportunidade 

identificada e por essa razão influenciam e são implementadas de acordo com o processo de inovação 

praticado, isto é, o processo de inovação direciona a forma como inovações serão implementadas e as 

tipologias de inovação consideradas podem também promover ajustes no processo, sendo por razão que as 

tipologias e processo de inovação estão conectados, no modelo, por setas de duplo sentido. 

Implementadas as tipologias mais adequadas ao negócio, percebe-se em quais atividades do 

processo produtivo e/ou gerencial são necessários ajustes e melhorias, sendo nesse momento que as 

startups consideram as potenciais estratégias para adquirir novos conhecimentos e incrementar a carteira 

interna de soluções (PARK; SUBRAMANIAM; STYLIANOU, 2015). Dentre as estratégias apresentadas na 

revisão de literatura foram selecionadas as estratégias de parceria com organizações (SAEBI; FOSS, 2014), 

parceria com clientes (VERLEYE, 2015), inovação aberta (CHESBROUGH, 2012) e internacionalização 

(REN; EISINGERICH; TSAI, 2015). Após a definição e implementação da estratégia de inovação que melhor 

se adequa a necessidade da startup, podendo inclusive ser mais de uma dentre as estratégias propostas, o 

processo se reinicia (atualiza), pois o aprendizado e técnicas assimiladas passam a incrementar o conjunto 

interno de conhecimentos da startup e consequentemente insere mudanças no processo de inovação.  

Conforme é demonstrado no modelo, desde a identificação de oportunidades até a definição e prática 

de tipologias e estratégias, a startup acumula conhecimentos resultantes das etapas implementadas, assim 

como aumenta seu grau de inovação por inserir práticas que alteram, ajustam e promovem melhorias em seu 

funcionamento e posicionamento de mercado. 

CONCLUSÕES 

A inovação ainda figura entre os principais atributos para sobrevivência e melhor desempenho 

empresarial. As empresas startups estão atentas a esta realidade e têm buscado inserir inovações disruptivas 

e incrementais no mercado a fim de alcançar maior número de clientes e lograr maior êxito no mercado 

empresarial.  

Por esta razão este artigo propôs um modelo conceitual com a intenção de integrar a ação de startups 

com a definição de tipologias e estratégias de inovação que promovam melhores resultados empresariais e 

em inovação, assim como promovam ganhos em aprendizado e práticas de inovação. 

Por se tratar de um ensaio teórico, a validação desse estudo carece de etapas empíricas, dessa forma 

se faz necessário a replicação dessa pesquisa intentando verificar se a definição de estratégias e tipologias 

de inovação ocorrem como apresentado no modelo proposto. 
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